


O século XXI abre, inesperadamente, sob o impacto da guerra. E desde 
esse dealbar belicista até aos dias de hoje, vive-se em muitos países e regiões 
um estado de guerra ou, a nível global, sentem-se os seus efeitos em múltiplos 
sectores. A ameaça de um possível enfrentamento mundial paira no ar e todos 
os meios de comunicação dão conta dos receios da humanidade de que tal 
aconteça. Neste ambiente de conflitos em acto ou pressentidos, a ocorrência 
dos cem anos sobre o início da Primeira Guerra Mundial, mais do que nunca, 
tinha de ser lembrada. 

A Revista Portuguesa de História, que sempre procura estar compaginada 
com o seu tempo, fez então um apelo aos estudiosos para se debruçarem sobre 
essa grande guerra, ponderando sobremaneira as suas diversas consequências de 
carácter político, económico e social, em análises macro ou micro, de alcance 
local, regional, nacional ou internacional. E na longa diacronia, desafiou os 
investigadores a meditarem também sobre os impactos dos confrontos militares 
em quaisquer outras épocas, do mesmo modo que convocou à transversalidade 
das áreas científicas da história, do direito, da ciência política, da economia, 
da sociologia e da antropologia, sempre apelando à comparatividade e inter-
nacionalização do saber.

A resposta foi muito significativa e gratificante para a Direcção e Coordena-
ção deste volume. De facto nele colaboram cerca de três dezenas de especialis-
tas, provenientes de muitas instituições de ensino e investigação portuguesas, 
mas, o que bem mais de realçar,  de diversas outras de países da Europa e da 
América.  Assinala-se, assim, uma forte presença de estudiosos brasileiros a 
par dos contributos de cientistas espanhóis, italianos, romenos, checos e sér-
vios. São todos estes que dão corpo ao campo temático da Revista, que incide 
essencialmente sobre os cenários bélicos e os impactos militares, diplomáticos, 
económicos, financeiros, sociais, políticos e ideológicos do pós-guerra ao longo 
de todo o século XX, pontuados por diversos estudos de caso, mas também a 
alguns estudos de história moderna e contemporânea que se incluem na Varia 
e ainda a três recensões de obras.

O tomo 45 da Revista Portuguesa de História teve como Coordenador o 
Doutor João Paulo Avelãs Nunes, especialista da História Contemporânea, que 
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desde a primeira hora se lhe entregou para a materializar como um periódico 
de referência. Aqui fica registado o nosso público e merecido agradecimento ao 
seu labor. Para todos os que se empenharam em dar-lhe forma gráfica, desde a 
Técnica Superior que de há longos anos acompanha com muito gosto a Revista 
até aos técnicos e pessoal da Imprensa da Universidade de Coimbra, a nossa Edi-
tora a partir deste momento, com quem esperamos manter um relacionamento 
duradouro e proveitoso, endereçamos palavras de sentido reconhecimento.

A Revista Portuguesa de História, no seu tomo 45, de 2014, quis assim 
acompanhar as reflexões, corporizadas em livros, congressos e debates ocorridos 
por ocasião da passagem do centenário da I Guerra Mundial, esperando assim, 
nesta ponderação sobre os contextos e corolários da guerra, mais estar a con-
tribuir para a construção da paz e da liberdade dos homens e do conhecimento.
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